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Este livro é uma montanha. 

Cada poema, uma pedra no caminho. 

Ao fim, talvez você não atinja o topo. 

Mas descobrirá que sempre carregou o fogo. 
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DEDICATÓRIA 

 

Este livro eu dedico a todos meus amigos que sempre estiveram ao meu lado me apoiando em meus momentos de maior necessidade e me encorajando a começar e a terminar este livro ao longo deste mais de 1 ano, sempre tive vontade de escrever meu próprio livro com meus poemas e minhas reflexões, poemas que falam sobre cada capítulo da minha vida, que falam não só sobre mim, mas também sobre amor, sobre a vida, sobre encontrar coragem para se levantar mesmo em meio a grandes adversidades. São coisas íntimas poemas que refletem quem eu sou e a jornada que eu atravessei durante esses anos, onde aprendi que não estava somente me conhecendo — não era só isso que eu precisava — eu estava me construindo. 

As vezes tenho dificuldade em expressar aquilo que sinto por isso eu escrevo, através da escrita eu consigo expressar meus sentimentos aos quais eu não revelo ao mundo. Através desses poemas eu sou verdadeiramente eu, que seria o que deveríamos ser o tempo todo, verdadeiros, seja quem você é, pois você nunca sabe quem se apaixonaria pela pessoa que você esconde. Aos meus amigos, este livro não é somente meu, é nosso, pois vocês também fizeram parte da minha inspiração para escrever esse livro — na qual muitos me apoiaram — portanto, vocês também não estão somente presentes na minha vida, mas 4 





 







também em alguns desses versos que escrevi, que se encontram no capítulo esperança, visto que foram vocês que mantiveram a chama da esperança em mim acesa, esta foi a maneira que encontrei de eternizar nossa amizade. A vida não dura para sempre um dia ela terminará, mas nossa amizade estará eternizada em cada verso aqui escrito, amo vocês de todo meu coração. Deixo aqui também esse livro dedicado ao meu pai, meu grande herói, meu melhor amigo, foi uma grande inspiração e um grande exemplo em minha vida. Dedico também a minha mãe e as minhas irmãs e irmãos e ao resto de minha família da qual alguns dos poemas do último capítulo são dedicados a vocês, carrego vocês com grande amor no coração, sei que posso ser distante às vezes, mas eu amo todos vocês de montão.  
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Dedicatória nova Edição 

2025 



A essa nova edição gostaria de vir aqui agradecer a algumas pessoas especificas que fizeram parte desta jornada e que ajudaram esse livro — mais amplo e mais complexo – se tornar realidade, vocês ajudaram a lapidar esse livro e ao mesmo tempo minha alma, já que este livro é uma construção, uma evolução de quem eu fui. 

Gostaria primeiramente de agradecer a Amanda, minha melhor amiga que sempre compartilhamos juntos das mesmas ideias, e que desde o início sempre me incentivou de que eu deveria ir atrás de publicar o livro fisicamente, e que sempre me aturou em nossas conversas, e sempre esteve lendo meus poemas e contos e dando sua opinião, que sempre me apoiou nos momentos em que mais precisei. 

Agradeço também a Leticia que também sempre esteve me apoiando, e me ajudando, orientando a ser uma pessoa melhor, e que também sempre estava a ler meus rascunhos, espero que agora que você descobriu a maravilha dos livros, nunca os largue. 

Deixo aqui também registrado o agradecimento e dedicatória a Isabela, que esteve a ler as  Dunas de Lhumir’Gak e me apontou melhorias no texto, espero que você também encontre o gosto pela 6 





 







leitura, as vezes pode ser uma jornada difícil, mas vale a pena cada tempo de dedicado a leitura, é uma jornada transformadora, e você é uma pessoa cheia de potencial(e um ser humano incrível, com qual me alegro de trabalhar junto – como sempre dizemos; o salário é pouco mas a gente se diverte.) e os livros podem ser essa centelha que lhe darão o impulso; que fará você chegar ainda mais longe, onde você jamais imaginou. Meus agradecimentos também a Ana, grande residente médica, dedicada com quem tive o prazer de trabalhar junto, minha companheira dos livros, que com sua leitura dos rascunhos do livro também muito me incentivou a continuar a escrever. Desculpe se esqueci de pôr alguém na dedicatória, foram muitas as pessoas que me foram importantes ao longo desses anos. Saiba que se seu nome não está aqui isso não significa que você foi menos importante que os demais; cada um de você teve um significado importante para minha jornada de evolução. 



Venho aqui nesta nova edição do livro acrescentar uma pessoa a está dedicatória, uma pessoa que entrou inesperadamente em minha vida, e que compartilhamos juntos bons momentos, mesmo que tenha durado pouco, foram momentos que me marcaram profundamente, e sempre lembrarei desses nossos momentos com imensa alegria. Você entrou em minha vida e mostrou o que é verdadeiramente tratar alguém com respeito e carinho nos momentos em que estávamos juntos, 7 





 







você me deu o que sempre dei aos outros e nunca soube o que era receber em troca; carinho, presença, amor, compaixão — e seus queridos abraços, que aquietavam o mundo ao nosso redor, e o beijo que em seguida eu lhe dava, que selava ali, aquele momento, congelado ao tempo, que éramos somente nos dois. Por isso me doeu tanto quando você não quis ficar, mas você teve seus motivos e hoje eu entendo, como você mesma disse tem pessoas que passam em nossas vidas mesmo que por períodos curtos, com um proposito, eu tive o meu em sua vida como me disseste — que ficara guardado entre nós — e você com certeza teve um grande proposito em minha vida. 

Espero que você ao ler esse livro, ainda se lembre com carinho dos momentos que compartilhamos 

— eu ainda me lembro. E quem sabe num futuro em que ambos estaremos mais maduros, mais realizados, com a vida em ordem — que você no futuro me conte de ter realizado todos os sonhos dos quais você almejou em silêncio — que um dia possamos a voltar a nos falar, nos reencontrar novamente. Que os fios aos quais são tecidos o nosso destino, que eles se cruzem novamente, agindo agora em nossa boa vontade. Sempre que olhar para a Lua lembre-se de nós, quem sabe um dia ela nos sorri. Você foi a chama que lapidou o meu coração e deu a ele uma nova centelha de esperança, lembre-se disso. 
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PREFÁCIO 

 

 

Transformei a parte mais íntima do meu ser, a minha alma em um livro, engana-se aquele que pensa que me conhece, 

O verdadeiro eu, está contido neste livro, Cada verso é uma parte de mim, 

Cada dor, cada felicidade, cada amor, Minhas cicatrizes percorrem esse livro, Você conhecera um pouco do meu céu, E um pouco do meu inferno, 

Só me conhecerá de verdade aquele que tem vontade de ler, 

A partir daqui ficaremos mais íntimos eu e você, Você estará dentro da minha cabeça Conhecerá meus pensamentos  

Meus maiores desejos 

E tudo aquilo que me faz feliz, 

Meus medos 

E tudo o que fiz para tentar superá-los, Espero que dê certa forma também te ajude a curar suas dores, 

E a enxergar o mundo com mais cores. 
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Nota à Nova Edição (2025) 

Olá, leitor. 

Desde o lançamento do primeiro livro em formato digital em 2022, muitas coisas aconteceram, e esse livro, além dos poemas e reflexões trazidos ao final dele, trata-se de uma jornada de autoconhecimento. 

A jornada do autoconhecimento é cíclica e constante, e está sempre se renovando, assim como eu. E, desse tempo para cá, novas jornadas, desafios e aprendizados foram trazidos à tona. 



A jornada do autoconhecimento não é fácil. Ela te obriga a olhar dentro de si mesmo, reconhecer seu abismo, sua sombra, admitir que existe sombra e luz dentro de cada um de nós. Negar a sombra não deixa a luz mais forte; pelo contrário, só obscurece ainda mais a luz. O autoconhecimento é uma jornada obrigatória para o indivíduo que deseja evoluir, mas nem todos estão preparados ou dispostos a passar por ela, porque você terá que morrer várias vezes durante o percurso, e encontrar forças para renascer todas as vezes. 



Com o passar dos anos, senti também a necessidade de fazer uma releitura deste livro, pois minha escrita mudou muito desse tempo até hoje. 

Novos olhares, maturidade e experiências transformaram a forma como vejo e escrevo sobre a vida, sobre mim mesmo e sobre o mundo. A releitura é um reflexo desse amadurecimento, um 10 





 







convite para revisitar sentimentos e ideias à luz de quem sou agora. 



Por isso, esta nova edição nasce de uma necessidade de honestidade comigo mesmo e com você que me lê: revisitei antigas dores, novas superações e me permiti aprofundar em temas que dialogam diretamente com a psicanálise de Jung — 

especialmente a integração da sombra, o processo de individuação e o encontro com o self. Entendi, nesse processo, que não se trata de eliminar o que há de escuro em nós, mas sim de reconhecer e abraçar essas partes para que, com o insight necessário, possamos nos tornar seres mais inteiros e verdadeiros. 



Essa busca é o que me move, e é também o que trouxe ao livro o novo capítulo:  Guerreiro. Ele representa a força que nasce do enfrentamento interno — não aquele guerreiro que anula a própria vulnerabilidade, mas o que aprende a dançar entre luz e sombra, coragem e medo, morte e renascimento. 



A quem lê esta edição: deixei o texto original praticamente inalterado, preservando a essência do que vivi e escrevi naquele tempo. Acrescentei apenas o que a minha nova caminhada me trouxe de mais sincero. Espero que este livro, agora ampliado, continue sendo abrigo para quem busca 11 





 







transformar dor em poesia, sombra em consciência, e poesia em amor. 



Boa leitura — e, acima de tudo, boa jornada. 
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Sumário 

 

Capítulo I: Amor  (O calor que aquece o coração) Capítulo II: Dor  (O caminho através do inferno) Capítulo III:   Esperança  (A chama que mantém a vela da vida acessa) 

Capítulo IV: Guerreiro  (Aquele que voltou do abismo e trouxe fogo) 

Dunas de Lhumir’gak  (Fábula ancestral sobre silêncio, fé e renascimento) Capítulo Bônus: Poemas e Reflexões Notas Finais e Destrinchamentos Durante os capítulos de I ao IV, este livro convida você a percorrer, junto comigo, o caminho da transformação dos sentimentos e da maturidade emocional. Mais do que um retrato pessoal, cada poema é um espelho uma reflexão: fala de alguém que um dia amou profundamente e enxergou beleza no mundo, depois se viu lançado na dor e quase perdeu toda esperança, mas acabou encontrando — dentro de si — a felicidade e a aceitação para ser quem é, para ser autêntico e fiel a si mesmo. 



Este é um livro sobre a coragem de sentir: sobre quem aprende com a dor sem negá-la, sem fugir dela por atalhos de uma felicidade superficial. 

Porque o sofrimento, quando aceito, pode ser fonte de autoconhecimento, de crescimento e de 13 





 







humanidade. Todos nós, em algum momento, somos chamados a atravessar momentos de amor e celebração, de perda e angústia, e de superação — 

e é nessas travessias que, muitas vezes, nós descobrimos mais fortes, mais inteiros. 



Aqui, os poemas nasceram dos meus melhores dias, compartilhando alegria e amor com amigos e paixões; outros surgiram em noites de sofrimento e incerteza; e há também versos escritos no reencontro comigo mesmo, na superação e no brilho de uma nova esperança. Espero que, ao virar cada página, você também se encontre, reconheça sua própria jornada e sinta que estas palavras são, em parte, sobre você — porque, no fundo, todos nós caminhamos entre luz e sombra, e carregamos, juntos, as perguntas e aprendizados que a vida nos propõe. 

Quero te levar junto nessa jornada de aprendizado. 

Deixe-me ser seu guia — como Virgílio foi para Dante —, mas aqui a travessia não será do inferno ao paraíso, e sim dentro de sua própria mente. 

Guiar-te-ei pelos labirintos do teu inconsciente, pelas celas ocultas onde moram medos, traumas e verdades esquecidas. E ao final desta jornada, sairemos juntos transformados — eu e você — 

mais conscientes, mais inteiros, mais resilientes. 

Não temas o escuro que habita dentro de ti, pois é justamente lá que tua luz mais intensa aguarda para ser descoberta. 



14 





 







CAPÍTULO I 

Aos encantos do amor, vivi intensamente essa bela emoção. Conto sobre as borboletas no estômago, os sorrisos bobos, as mãos entrelaçadas e os olhares apaixonados. Compartilho os momentos em que senti meu coração transbordar de felicidade, quando o amor me fez sentir completo e realizado. 

Mas o amor não é somente isso. Ele não se restringe a ser tão pouco — ele é amplo. Ao mesmo tempo que faz as “borboletas” no estômago nascerem, é também capaz de sufocá-las. 

O amor não está apenas na felicidade; ele também reside na dor, na reconciliação, no aprendizado. É 

um sentimento vasto, que é capaz de nos transformar — basta saber usá-lo, guiá-lo na direção certa, sem medo. 



Acredito que, para você, assim como para aquele que aqui vos escreve, o amor — e as relações que tivemos com outras pessoas — trouxe muita felicidade. Enquanto algumas nos trouxeram luz, outras (ou até as mesmas) também nos trouxeram sofrimento. 

Afinal, se doeu quando acabou, é porque foi bom enquanto durou. É porque foi real. Foi verdadeiro. 
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Porém, nunca me deixei fechar. Nunca tranquei a morada do meu coração para que ele fosse incapaz de receber visitas. 

Pelo contrário: quando  outros  fizeram bagunça, eu a limpei; quando fui  eu  o responsável, eu arrumei. 

Agradeço pelas experiências felizes que compartilhamos e, quando há dor — quando ela passa, quando a emoção se acalma e as lágrimas cessam — olho para o passado, aprendo. . e sigo em frente para o futuro. 

A porta do meu coração sempre continuará aberta. 

Sempre haverá lenha na fogueira para manter o fogo aceso. Nunca deixarei meu lar ser um lugar frio. 

Mas não pense que sou todo complacência: algo que aprendi com o  tempo  é que, na minha  casa, só entra quem antes limpa os pés do lado de fora. 

E só permanece quem sabe zelar pelo lugar que eu chamo de lar.  
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CAPÍTULO II 

 

Houve momentos em minha vida onde me encontrei sozinho, sem esperança, em meio à solidão e melancolia escrevi estes versos onde retratam minha profunda dor e 

angústia, alguns dos momentos em que houve muitas perdas em minha vida, onde no fim também acabei me perdendo de mim mesmo, onde tive que passar por uma jornada de autoconhecimento até me reencontrar. Adentrei em um grande abismo em minha alma e por lá fiquei, um lugar escuro e horrível, mas tive que encontrar forças para sair deste abismo e enxergar a luz, tive que ser forte para aqueles que ficaram, não pude me deixar me juntar as sombras.  
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CAPÍTULO III 

 

Aqui se encontra os poemas que escrevi depois de ter superado a minha escuridão, depois de ter morrido e renascido como uma nova pessoa, onde aprendi a ver a vida com novos olhares, onde aprendi a apreciar a vida com gratidão. Vejo agora que a esperança é a luz que ilumina nossos passos nas estradas mais sombrias, e que é possível renascer das cinzas mesmo quando a vida parece ter nos destruído por completo. Com estes versos, espero inspirar outros a também encontrar a força para seguir em frente, mesmo diante dos maiores obstáculos. Pois acredito que a esperança é a chama que mantém a vela da vida acesa, e que enquanto houver vida, sempre haverá esperança. 
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CAPÍTULO IV 

Depois de amar profundamente, sofrer intensamente e reencontrar a luz da esperança, surge aqui um novo ser mais inteiro, mais consciente, forjado na luta contra si mesmo, que não foi descoberto, ele foi destruído, moldado e por fim reconstruído. Este capítulo não é apenas sobre batalhas externas, mas sobre as guerras silenciosas que travamos dentro da alma. É o retrato do guerreiro que, ao cair, não apenas se levantou, mas voltou do abismo trazendo nas mãos o fogo do autoconhecimento. 

Este guerreiro não se define apenas pela força, mas pela coragem de encarar suas sombras sem fugir, de aceitar suas fragilidades e aprender com elas. Ele entendeu que ser forte não é nunca se ferir, mas continuar caminhando mesmo com cicatrizes abertas. A armadura que veste agora não é feita de negação ou dureza, mas de aceitação, empatia e verdade. 

É aqui que a jornada se aproxima de sua maturidade: quando se reconhece que o ser humano não é feito apenas de luz ou de trevas, mas de uma complexa constelação de nuances, onde sentimentos contraditórios coexistem. Neste capítulo, celebro a integração do que antes era 19 





 







fragmentado — o amor que amadureceu, a dor que virou sabedoria, a esperança que virou direção. 

Estes poemas falam de queda e ascensão, de cansaço e resiliência, de recomeço. Falam do momento em que deixamos de apenas sobreviver e finalmente escolhemos viver com propósito. 

Porque o verdadeiro guerreiro não é aquele que nunca cai, mas aquele que, mesmo ferido, se recusa a perder a sua luz interior. 











Prefácio à Jornada Final 

Ao atravessar os quatro capítulos de  Umbra et Lux 

— Amor, Dor, Esperança e Guerreiro — você percorreu comigo uma estrada feita de luz e sombra, de quedas e renascimentos. 

Mas a travessia não termina aí. Ela se aprofunda. 

Você caminhará por Dunas de Lhumir’gak. 

Nessa fábula ancestral, contada como um sussurro que atravessa milênios, um homem sem nome 20 





 







cruza o deserto em busca de esperança para sua vila. 

Sua jornada não é de conquista, mas de esvaziamento — para, enfim, tornar-se fonte. 

É ali que você tocará as origens de tudo: o momento anterior à ruptura, quando a Terra era chamada Thelumir, quando a língua da unificação ainda era viva e os homens olhavam uns nos olhos. 

“Quando o homem deixa de cuidar do homem, até mesmo os Deuses se calam. E os céus se fecham em silêncio.” 
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Vislumbre do que virá 

 

A jornada que você percorreu em  Umbra et Lux não termina aqui. O que começou como travessia poética — um mergulho no amor, na dor, na esperança e na força do guerreiro — e encontrou em  Dunas de Lhumir’gak uma fábula ancestral, agora se abre para um universo ainda mais vasto. 

Esse universo chama-se Thelumir, e nele a língua sagrada Lhumir’gak ecoa como memória dos homens antes da queda. Cada palavra, cada símbolo que você encontrou aqui é apenas uma centelha. Em breve, eles se expandirão, ganharão novas formas, profundidade e mistério. 

Esse próximo passo será contado em outro livro: Infernía: A Odisseia da Alma. 

Nele, você conhecerá Ágapio, um homem simples, esposo e pai, que vivia em paz com sua família até ser lançado na tragédia. A perda o arrastará para o inferno, onde caminhará entre montanhas de fogo e rios de enxofre, enfrentando não apenas demônios, mas arquétipos vivos da alma humana: a raiva, a vingança, a virtude, a coragem, o medo e a 22 





 







honra. Cada encontro será uma lição; cada batalha, um espelho. 

Ao seu lado surgirão figuras enigmáticas — guias, seres que ora parecem aliados, ora revelam intenções ocultas. Um deles o lembrará de que no inferno ninguém caminha sozinho, pois quem o faz se perde. E assim, passo a passo, Ágapio buscará a única coisa que realmente o move: reencontrar sua família, ainda que isso lhe custe a vida. 

Se  Umbra et Lux foi a preparação e  Dunas de Lhumir’gak a fábula das origens,  Infernía será a epopeia. Um mergulho profundo nas trevas e na luz, onde cada símbolo que você encontrou até aqui retornará com nova força, e onde a linguagem, os deuses e os segredos de Thelumir se revelarão em toda sua grandeza. 

Este é apenas o começo. A odisseia da alma aguarda. 
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Notas Finais e Destrinchamentos Esta seção não é um manual, nem pretende oferecer respostas definitivas. 

O que você encontrará aqui são caminhos paralelos de leitura, fragmentos de reflexão e comentários que buscam lançar novas luzes sobre os poemas e símbolos apresentados ao longo do livro.  

Cada poema, cada imagem, cada metáfora, é como um espelho: reflete algo de quem escreve, mas também de quem lê. As notas que seguem não esgotam os significados, apenas ampliam a lente. 

São convites para revisitar as páginas anteriores com outros olhos, como quem retorna a um lugar já conhecido e, de repente, enxerga detalhes que antes passavam despercebidos. 
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